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P. 21. O que é a verdadeira fé?

R. A verdadeira fé é o conhecimento e a certeza de que é verdade tudo o que Deus nos revelou em sua Palavra. É também a plena confiança de que Deus concedeu, por pura graça, não só a outros, mas também a mim a remissão dos pecados, a justiça eterna e a salvação somente pelos méritos de Cristo. O Espírito Santo opera essa fé em meu coração por meio do evangeho.

Texto: Domingo 7B
Queridos irmãos em Jesus Cristo,

O que é a verdadeira fé? Essa é uma pergunta importante, pois existe muita confusão sobre isso. Há muitas pessoas que estão dizendo que crêem, mas praticamente ninguém observa nada da fé delas; e existem outras pessoas, que também dizem que crêem, mas elas têm a sua própria fé; são pessoas autônomas, que constroem a sua própria igreja, conforme as suas próprias ideias; aquelas pessoas leem a bíblia, mas só pegam da sua bíblia o que parece útil para a própria vida. Assim elas constroem o seu próprio reino, a sua própria Igreja e até o seu próprio céu; tudo parece muito religioso, mas não é a verdadeira fé. 

Há também muitas pessoas que realmente crêem. Mas a fé delas não é muito firme, não tem muitas raízes, pois o único fundamento da fé delas é o COSTUME. Elas crêem, porque foram criadas dessa maneira. A mãe fez isso e a avó e assim elas foram criadas. Os pais as ensinaram com muita autoridade e elas aceitaram isso automaticamente. Por causa disso elas vão para igreja. De fato elas crêem por causa de uma outra pessoa, por causa dos pais ou dos avós. Bom, dá para entender que isso não é a verdadeira fé.

Imagine que um dos seus amigos vai casar. E você o pergunta: ‘olá rapaz, porque você vai casar? E ele responde: Por que? Por causa dos meus pais e da minha família. Eles esperam que eu me case com essa moça. Quem ouve isso, entende que isso não é um verdadeiro amor.  Não há amor. Esse casamento é feito por costume e não por amor. A mesma coisa pode acontecer com a fé. As pessoas podem ir para a igreja, visitar os cultos, mas a fé delas não é verdadeira. Ninguém pode crer por causa dos pais; crer é realmente conhecer a Deus e amá-lo.
Assim há também pessoas, que crêem porque querem fazer parte de um grupo. Cada pessoa do grupo crê. É uma coisa comum. É uma coisa da família, ou do bairro, ou da cidade onde elas moram. Quem não crê, é uma pessoa estranha, não pode ser membro do grupo; é uma parte da identidade do grupo; Encontrei essa mentalidade nas igrejas grandes; Há cidades em que todos habitantes são membros de uma igreja; parece muito religioso, mas muitas vezes é uma coisa muito superficial. Um costume da cidade sem fundamento. Crer sem amor. 

Há mais outras que crêem, porque isso as dá muito lucro. Elas visitam a igreja, pois a igreja oferece ajuda; e dessa maneira a posição financeira delas fica melhor; ou a posição delas dentro da igreja fica melhor; há pessoas que gostam de ser líder, de estar no meio da atenção, de receber honra. Já vi bastante pessoas que no início foram membros da igreja, foram pobres e receberem muita ajuda, depois disso a posição delas melhorou e no fim, quando receberam um bom trabalho, elas começarem deixar a igreja, por causa do trabalho delas. No início o amor delas parecia grande, mas elas não amaram Cristo, mas somente os benefícios da igreja de Cristo. 

Assim há também pessoas que querem melhorar a sua própria vida. Por isso elas visitam a igreja, oram, e fazem tudo para satisfazer a Deus e para ganhar os seus benefícios. Mas se não conseguir, a fé delas cai; se a vida delas não mudar, não melhorar, a fé delas apaga como uma vela. O alvo delas não era servir Cristo, mas Cristo devia servi-los. Elas queriam agradar Cristo, para ganhar uma vida boa; mas quando isso não acontece, a fé delas se manifeta falsa. Assim há muitas aparências falsas da fé. Encontramos pessoas assim no Antigo Testamento, no Novo Testamento e a cada época da história da igreja. Os reformadores conheciam também tais pessoas e por isso essa pergunta: o que é a VERDADEIRA fé? (Quem pode ler a resposta?) “A verdadeira fé é o conhecimento e a certeza de que é verdade tudo….o que Deus…. nos …..revelou em sua Palavra” 

A Palavra de Deus está no centro. Isso é o fundamento e a fonte da nossa fé. A nossa fé não é o resultado de nossos PENSAMENTOS ou de nossos SENTIMENTOS, mas a nossa fé é composta pela Palavra de Deus. A Palavra de Deus dá nos os elementos básicos para nossa fé e constrói a nossa fé. Os nossos pensamentos e os nossos sentimentos, não são os mais importantes, mas os pensamentos e os sentimentos de Deus! Tudo o que Deus nos revelou na Palavra dele. Isso é confiável e deve ser confiável para vocês. Os nossos pensamentos e sentimentos não são confiáveis, pois os nossos pensamentos e sentimentos são infectados pelo pecado. Os nossos pensamentos e sentimentos são pecaminosos. E podemos sentir isso se estivermos lendo a palavra de Deus.

Há mensagens na Bíblia, que não são agradáveis para os nossos ouvidos; há mandamentos na Bíblia que as pessoas no mundo não gostam de ouvir, pois estão limitando a liberdade delas; pois estão controlando a vida pecaminosa delas; Muitas pessoas não gostam disso e por isso não gostam da palavra de Deus. Os seus sentimentos são mais importantes. 
Mas será que isso é verdade, irmãos? Quer dizer: é verdade que os mandamentos ou a palavra de Deus não têm valor, por que o meu sentido resiste aceitá-los? Ou porque uma pessoa acha que ela é mais importante e que a Palavra de Deus não tem nada para dizer na vida dela? As própras pessoas decidem o que vale e o que não vale? 

Às vezes, irmãos, as pessoas, e nós também, podem se sentar num trono e a Deus fica no segundo lugar; isso acontece. Talvez não intencionalmente, mas acontece. E esse perigo ameaça todos nós. Até o pastor. Assim que ele não mais é um servo da Palavra de Deus, mas de tal modo que a Palavra de Deus serve o pastor. Tal pastor aceita uma parte da bíblia, mas não aceita outras partes. Tal pastor não prega sobre alguns textos, pois isso pode magoar alguns membros, ou pode ofender os sentimentos de alguns membros, ou não está de acordo com os pensamentos da maioria na igreja. Tal pastor vai selecionar os textos; ele usa a bíblia como um shopping center; lá você entra e pega o que você quer. Essa ideia sim, aquela não, pois não gosto. Assim muitas pessoas só aceitam o que gostam. E só se lembram o que gostaram de ouvir. Elas estão na igreja como se fosse um supermercado. E assim elas lêem a bíblia: este texto sim, aquele não. Eles parecem muito religiosos, mas a religiosidade deles é uma religiosidade falsa, pois no verdadeiro serviço ao Deus, aceitamos TUDO… o que Ele nos revelou na sua Palavra.

A Palavra de Deus deve ser a única fonte de qual bebemos; e pela qual alimentamos a nossa fé. Uma das consequências disso deve ser que a bíblia não está desbotando na estante na sua casa como uma enciclopédia, que é usada só uma vez por ano. A Palavra de Deus não deve estar morfando numa gaveta, mas devemos ler a nossa bíblia regularmente. E atenciosamente. Não como um robô, automaticamente, sem entender. E não como um livro estrangeiro. Com um Deus estranho, e um povo estrangeiro, sobre um país estrangeiro com a sua cultura diferente e sua história estranha. Não assim. Devemos observar a conexão entre o passado e hoje; e de hoje para o passado. O Deus de Abrão é também nosso Deus. Ele é o mesmo.

A história de Israel é nossa pré-história, pois assim era o caminho de Deus com a igreja dele; a igreja aqui de que você é também um membro. Deve se observar como uma parte do total e pode se sentir unido com a igreja do passado. Deve ver uma conexão entre a cruz de Golgota e a Santa Ceia da nossa igreja hoje. A sombra da cruz cai também sobre a nossa vida! Acredite nisso! Se não quer ver ou aceitar, é porque não tem importância; não tem fé. 
Se quiser ver e se quiser aceitar. Aceitar que Cristo morreu para você; descobrir que Deus quer te salvar; que Deus quer fazer uma aliança com você. Que Deus quer viver com você. Descobrir o amor de Deus e também responder com amor.  A fé deve ser uma coisa de nosso coração. 

A fé não é só o conhecimento de muitos detalhes ou de muitas verdades, que devemos aceitar; Não! A sua fé tem que ser uma fé viva; uma fé pessoal. Não pode crer em Deus, se não aceitar que Ele é o SEU Deus; Não pode crer em Cristo, se não sabe com certeza que Ele morreu para TE salvar; e não pode crer no céu, se não tem confiança que isso é o seu destino.

Crer verdadeiramente, quer dizer que você confia certamente que Deus concedeu também a TI remissão dos pecados, justiça eterna e a salvação. Assim está escrito no nosso catecismo; um resumo. Uma lista curta, só algumas palavrinhas, mas atrás dessas palavrinhas se esconde um mundo. O mundo de Deus. E esse mundo será seu mundo. Ainda não pode ver isso, mas pode confiar nisso; Deve confiar nisso. Deus te promete e Deus te garante. Na sua Palavra e com ajuda dos seus sacramentos: o santo Batismo e a santa Ceia. No momento do Batismo, Deus mostra que Ele quer ser o seu Deus; e especialmente na santa Ceia a promessa de Deus é levado para você. Primeiramente recebe o pão e depois a promessa: Lembre e creia que o corpo de nosso Senhor Jesus Cristo foi dado para a remissão completa de todos os nossos pecados. E não somente os seus pecados, mas também os pecados do seu vizinho e dos outros participantes da santa ceia.

Crer. Não é uma coisa que fazemos sozinho, mas cremos juntos. Crer quer dizer que você vai ver que Deus perdoa os seus pecados, mas também os pecados dos outros; e que Deus nos pôs numa comunhão com outros crentes verdadeiros para servir, adorar e agradecer a Deus juntos. Crer quer dizer que vamos descobrir que somos parte da história da igreja de Cristo. A história é como um rio, a igreja de hoje é o leito do rio. Nós estamos no leito, mas somos uma parte do rio inteiro, do início até ao fim. Você não é o primeiro, que foi chamado por Deus; você também não é o último que ama Deus e o servirá; mas fazemos isso juntos com os outros e em conexão com o passado. 

Isso fica claro no catecismo, se falar sobre o conteúdo de nossa fé. Para mostrar isso, a igreja pega um das confissões da igreja. Podemos nos sentir ligados com a igreja dos primeiros séculos e junto com eles podemos nos sentir ligados com a doutrina dos apóstolos. Essa doutrina nós encontramos no Credo Apostólico. Chamado também os 12 artigos da fé. Por meio desses 12 artigos apreendemos conhecer a riqueza de Cristo. Sim, a riqueza de Cristo!

Pois quem conhece Cristo e quem aceita Cristo na sua vida, ele recebe muito mais; Quem recebe Cristo, recebe o seu Pai e o seu Espírito; recebe remissão dos pecados e a vida eterna; quem tem Cristo, tem Deus; e quem tem Deus, tem a vida eterna. Dá para entender, não dá? Esses 12 artigos, são as jóias espirituais da Igreja. São como 12 perolas. Pode guardar e pegar para adorar. Vamos fazer isso nas semanas que vêm. E vocês vão descobrir: se tiver Cristo, tem Deus; e se tiver Deus, têm Tudo. 
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